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SIMPLESMENTE AMAR!

Célia Xakriabá1

yndaiacelia@yahoo.com.br

¹Célia Xakriabá fez os seus estudos de Educação Básica na Escola Indígena Estadual Xukurank 
em São João das Missões. Depois, ela foi parte da primeira turma de Educação Indígena da 
Universidade Federal de Minas Gerais em 2013. Primeira mestra de seu povo, atualmente cursa 
o doutorado em Antropologia na UFMG.

Não é  porque você não é  indígena 
e não mora em aldeia que você não 
deva lutar pela causa e defender as 
demarcações dos territórios indígenas.

Não é  porque você não é  indígena 
ou negro que não deva lutar contra o 
racismo.

Não é  porque você não vive no 
Cerrado, na Amazônia, na Cantiga, na 
Mata Atlântica, no Pantanal [...] que 
você não deva defender a vida da socio 
biodiversidade.

Não é  porque você não está sentindo 
falta de ar que você não tenha 
compromisso de defender a respiração, 
o maior balão de oxigênio do mundo.

Não é  porque você não está sentindo 
falta de ar que você não tenha 
compromisso de defender a respiração, 
o maior balão de oxigênio do mundo.

Não é  porque você nunca teve um 
parente assassinado que você não deva 
luta contra a violência.

Não é  porque não seja seu povo que 
está  morrendo, que você não deva lutar 
para salvar vidas.

Não é  porque você não é  LGBTQI+ 
que você não tenha responsabilidade de 
lutar contra a HOMOFOBIA. 

A luta é  por respeito pelas diversas 
formas de amar. 


